
Resumo

Trabalho decente é uma concepção objetiva e universalizante baseada em fatores sociais e econômicos proposta pela Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). Diante disso, objetivou-se repensar o conceito de trabalho decente a partir das relevantes contribuições da psicologia internacional e, 
concomitantemente, brasileira, entendida como um exemplo das experiências do trabalhar no Sul global. Para a respectiva tarefa, levantamos, sistema-
tizamos e analisamos os estudos de trabalho decente a partir da psicologia já publicados através de bases de dados nacionais (Pepsic, Scielo, BVS-Psi, 
Banco de teses USP, IBICT e CAPES) e internacionais (Scopus, PsycINFO, Proquest e Redalyc), de forma exploratória, analítica e descritiva. Os princi-
pais resultados apontaram que trabalho decente é um tema incipiente de investigação na psicologia, e que a psicologia poderia contribuir com os estudos 
gerais da temática oferecendo uma visão psicossocial e contextualizada para o conceito, na qual sejam articuladas dimensões universais às dimensões 
singulares, inseridas em determinados contextos sociais e do trabalho.
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Abstract

Decent work is a generic and universalizing concept based on 
social and economic factors proposed by the International Labour 
Organization (ILO). Thus, this study aimed to rethink the concept of  
decent work through the potential contributions from international 
and Brazilian psychology, as a global South example. Studies on 
decent work were extracted from Brazilian (Pepsic, Scielo, BVS-Psi, 
Banco de teses USP, IBICT, and CAPES) and international (Scopus, 
PsycINFO, Proquest, and Redalyc) electronic databases, and were 
organized and analyzed in an exploratory and descriptive fashion. 
The main results showed that decent work is still characterized as an 
emerging theme for the field of  psychology. Thus, psychology could 
contribute to this general field of  studies by offering a psychosocial and 
contextualized decent work view. In this view, the concept of  decent 
work should contain universal elements, but these elements should 
be relativized as a function of  the context in which work happens.

Keywords: informal work, working conditions, work organization.

Resumen

Trabajo decente es un concepto objetivo y universalizador basado en 
factores sociales y económicos propuesto por la Organización Inter-
nacional del Trabajo (OIT). A partir de eso, visamos reflexionar acerca 
del concepto de trabajo decente desde las posibles contribuciones de la 
psicología internacional y, concomitantemente,  brasileña, comprendida 
como un ejemplo del trabajar en el Sur global. Para el respectivo trabajo, 
se realizó un levantamiento, sistematización y análisis de los estudios del 
trabajo decente ya publicados desde la psicología a través de bases de 
datos nacionales (Pepsic, Scielo, BVS-Psi, Banco de teses USP, IBICT 
y CAPES) e internacionales (Scopus, PsycINFO, Proquest y Redalyc), 
de forma exploratoria, analítica y descriptiva. Los principales resultados 
apuntaron que el trabajo decente es un tema de investigación incipiente 
en el área de la psicología. Así, la psicología podría contribuir a este cam-
po de estudios al aportar una visión psicosocial y contextualizada al con-
cepto, donde sean articuladas dimensiones universales a las dimensiones 
singulares, insertadas en determinados contextos sociales y del trabajo.

Palabras-clave: trabajo informal, condiciones de trabajo, organización 
del trabajo.
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A importância do trabalho para a vida humana já foi in-
tensamente afirmada e reafirmada pelos mais variados cam-
pos do saber e, apesar de constantes questionamentos exis-
tentes na literatura especializada (Gorz, 1987; Offe, 1985), 
sua centralidade ainda é presente no mundo atual, em termos 
ontológicos, psíquicos, relacionais e sociais, como apontam a 
maioria dos/as autores/as estudiosos/as do trabalho (p. ex., 
Antunes, 2012; Blustein, 2011, 2019; Castel, 2005; Spink, 2009).

Castel (2005) diz que o trabalho seria central para a estru-
turação e a dinâmica social, por isso se constituiria no respon-
sável pela segurança ontológica e pela proteção social no capi-
talismo construída de duas maneiras. Por um lado, as pessoas 
que têm propriedade, teriam sua segurança e proteção social 
garantidas via capital, e, por outro lado, as pessoas que não têm 
propriedade, teriam sua segurança e proteção social garantidas 
via trabalho. Castel (2005) define propriedade como proprieda-
de social, ou seja, análoga à propriedade privada e geradora de 
segurança por um sistema de direitos e obrigações garantidos 
pelo trabalho (p. ex., a aposentadoria gerada pelo trabalho). Sa-
lienta que a grande maioria das pessoas no mundo são trabalha-
dores/as e não detentores/as de propriedade privada. Segundo 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2018), no Brasil, 1% mais rico da população brasileira têm 55% 
da renda do país, o que confirma o postulado de Castel (2005).

Além disso, boas condições de trabalho e acesso a trabalhos 
qualificados e bem remunerados ficam, também, restritos a uma 
parcela pequena da população, sendo função do Estado gerar po-
líticas que possibilitem a regulação e a estruturação do trabalho 
como promotor de segurança, não de vulnerabilidade, criando 
condições para que todos/as possam ter acesso a um trabalho que 
contenha elementos mínimos para potencialmente poder atender 
três tipos de satisfação de necessidades humanas básicas. Segundo 
Blustein (2013, p. 8), o trabalho deve atender “a necessidade de so-
brevivência e poder, a necessidade de conexão social, e a necessida-
de de autodeterminação”, se configurando, assim, como um traba-
lho decente (International Labour Organization, ILO, 1999). Para 
Duffy, Blustein, Diemer e Autin (2016), as necessidades de sobre-
vivência e poder se relacionam ao acesso a recursos como alimen-
tação, moradia e capital social; a necessidade de conexão social se 
relaciona à construção de sentido de vida e de pertencimento so-
cial; e, finalmente, a necessidade de autodeterminação se relaciona 
à possibilidade de controle, escolha e planejamento da vida através 
da relação estabelecida com os/as outros/as e dos limites e poten-
cialidades psicossociais. Psicossociais, porque seriam constituídas 
na relação indissociável entre pessoas e contextos (Ribeiro, 2017).

Quanto maior a desigualdade social e a concentração de 
renda, menos pessoas têm a chance que satisfazer este conjun-
to de necessidades através do trabalho. Por isso, visando pro-
mover melhores condições de trabalho para todos/as, a ILO 
(1999) postulou o conceito de trabalho decente para embasar 
ações do Estado com a finalidade de garantir condições dig-
nas de trabalho, segurança, proteção social e direitos garantidos 
para todos/as em todos os países a partir da lógica do traba-
lho assalariado (emprego) realizado em nações desenvolvidas.

Um trabalho decente deveria oferecer renda justa, segu-
rança no local de trabalho, proteção social, melhores pers-
pectivas de desenvolvimento pessoal e integração social, 
respeito pelos direitos fundamentais, liberdade para as pes-
soas se expressarem, se organizarem e participarem das de-
cisões que afetam suas vidas, e igualdade de oportunidades 
e tratamento para todas as mulheres e homens (ILO, 1999).

O conceito de trabalho decente emergiu como uma concep-
ção objetiva e universalizante baseada em fatores econômicos e 
sociais (Ghai, 2002). É, então, um conceito estratégico, não cien-

tífico, um discurso genérico produzido por uma instituição inter-
nacional (OIT) como instrumento político que, como sublinha 
Kaplan (2002, p. 180): “opera como modos retóricos e norma-
tivos do discurso para convencer os outros a agir”, promovendo 
uma agenda para políticas públicas (Picanço, 2015). Está baseado 
no modelo do emprego e numa concepção de decente e de dig-
nidade, focado no macrossocial, e forjada a partir do modelo de 
trabalho dos países desenvolvidos do Norte global (Mattos, 2015).

Diante disso, Deranty e MacMillan (2012), Di Ruggiero, 
Cohen, Cole e Forman (2015), Ghai (2002) e Proni (2013) têm 
questionado muito a abrangência e a universalidade do conceito de 
trabalho decente, principalmente para os países do Sul global que 
têm como características centrais do mundo do trabalho, para a 
grande maioria de seus/uas trabalhadores/as, baixa qualidade dos 
trabalhos, baixas remunerações, alto índice de desemprego e in-
formalidade, e falta de condições de trabalho e de proteção social. 
Castel (2005) versa que uma grande parte dos/as trabalhadores/as 
do Sul global vivem sob a égide do individualismo negativo, ou seja, 
um individualismo por desagregação e falta de referências coleti-
vas de suporte com consequente desproteção social associada, se 
virando para trabalhar e gerar renda, como pontuou Spink (1996).

Entre as principais questões levantadas pela literatura que 
vem discutindo o conceito de trabalho decente estão: o traba-
lho decente deveria ser um conceito universal ou historicamen-
te construída como categoria axiológica aberta (Rosenfield & 
Pauli, 2012)? O trabalho decente seria o ponto de partida ou 
ponto de chegada para as condições de trabalho (Rosenfield & 
Pauli, 2012)? O emprego deveria ser o modelo de trabalho de-
cente (Ghai, 2002; Mattos, 2015)? Dever-se-ia criar trabalho de-
cente na economia informal ou eliminar a informalidade para 
um trabalho decente (Tokman, 2009; Trebilcock, 2005)? Existiria 
o trabalho decente (no singular) ou haveria versões distintas de 
trabalhos decentes (no plural) variando em função de contextos 
distintos (Mattos, 2015)? Há uma lógica ou várias lógicas para al-
cançar o mesmo fim (Di Ruggiero et al., 2015)? Várias saídas já 
foram pensadas para estas questões, a maioria baseada no prin-
cípio do trabalho decente como um conceito universal, mas que 
requer contextualização para ser efetivo, pois cada país tem que 
achar sua própria forma de gerar trabalho decente (Ghai, 2002).

Um movimento recente para compor, juntamente com ou-
tros campos do saber, saídas para estes dilemas do conceito de 
trabalho decente, vem emergindo do campo da psicologia, do 
qual vários/as autores/as têm defendido a proposta do trabalho 
decente como uma concepção psicossocial, ou seja, construída 
de forma contextualizada na relação entre as pessoas e suas re-
alidades sociais (Blustein, Masdonati, & Rossier, 2017; Blustein, 
Olle, Connors-Kellgren, & Diamonti, 2016; Deranty & Mac-
Millan, 2012; Di Fabio & Blustein, 2016; Duffy et al., 2016; Fer-
raro, Pais, Moreira, & Santos, 2018; Pouyaud, 2016; Ribeiro, Silva, 
& Figueiredo, 2016; Ribeiro, Teixeira, & Ambiel, 2019; Santos, 
2019; Spink, 2009). Este movimento tem mais representação no 
Norte global do que no Sul global e pode responder parcialmen-
te aos dilemas apontados, principalmente ao não lidar, de forma 
predominante, com contextos de trabalho mais vulnerabilizados.

Burchell, Sehnbruch, Piasna e Agloni (2014), Sehnbruch, Bur-
chell, Agloni e Piasna (2015) e Spink (2009) salientam que o termo 
trabalho decente tem sido pouco utilizado na literatura acadêmica 
psicológica, que tem se dedicado, de forma mais intensa, a investi-
gar o trabalho por meio do emprego, não incluindo as formas co-
existentes de trabalho, sendo, assim, numa excelente oportunidade 
para compreender fenômenos como o trabalho informal ou não-
-regulado, característicos da realidade do Sul global (Proni, 2013; 
Spink, 2009). Diante disso, o objetivo do presente texto foi repen-
sar o conceito de trabalho decente a partir das potenciais contribui-
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ções da psicologia já existentes na literatura científica especializada, 
primeiramente internacional e, depois, brasileira, como um exem-
plo de contextos de trabalho mais vulnerabilizados do Sul global.

As bases de dados consultadas foram Banco de teses USP 
(Universidade de São Paulo), Banco de teses CAPES (Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), Base 
Digital de Dissertações e Teses do IBICT (Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia), BVS-Psi (Biblioteca Vir-
tual em Saúde - Psicologia Brasil), Pepsic (Portal de Periódicos 
Eletrônicos de Psicologia), Proquest, PsycINFO, Redalyc, Scielo 
e Scopus. Foram incluídas, na revisão realizada pelo presente es-
tudo, duas revisões de literatura sobre as publicações de traba-
lho decente que utilizaram critérios semelhante aos adotados no 
presente estudo. Na primeira, Grendene Maculan, Campos Jun-
ges e Pozzer (2019) estudaram as publicações sobre o tema do 
trabalho decente na base de dados Web of  Science em todas as 
áreas entre 2008 e 2018, o que nos auxiliou a ampliar nossa revi-
são de literatura ao incluir uma base não pesquisada. Os/as au-
tores/as destacaram a qual campo do saber cada artigo se filiava 
e pudemos analisar as produções referentes à psicologia. E, na 
segunda, Pereira, Santos e Pais (2019) levantaram e analisaram os 
estudos empíricos do trabalho decente no campo da psicologia e 
áreas correlatas publicados em língua inglesa entre 2003 e 2017.

Concebemos, então, o conceito de trabalho decente pro-
posto pela OIT (ILO, 1999) como o discurso social normati-
vo (Rossier et al., 2015), padrão discursivo através da qual uma 
pessoa se adapta à realidade ou cria realidade, sendo uma refe-
rência a ser seguida, rejeitada ou transformada. Nosso pressu-
posto é que o conceito de trabalho decente possa ser recons-
truído através da inclusão das contribuições da psicologia em 
sua elaboração e de contextualização de países do Sul global.

Método

Revisão de literatura

O presente estudo se caracterizou como exploratório e des-
critivo e realizou uma revisão de literatura, na qual consultamos 
as principais bases de dados científicos nacionais e internacionais 
onde se encontra a produção científica da área da psicologia. No 
contexto brasileiro, as bases de dados consultadas foram Banco 
de teses USP, Banco de teses CAPES, Base Digital de Disserta-
ções e Teses do IBICT, BVS-PSI, Pepsic e Scielo, utilizando como 
descritores “trabalho decente” e “psicologia” (constando nas pa-
lavras-chave, título ou resumo). E, no contexto internacional, as 
bases de dados consultadas foram Scopus, PsycINFO e Proquest 
utilizando, primeiramente, como descritores decent work e psycholo-
gy (igualmente constando nas palavras-chave, título ou resumo) 
e depois decent work e psychology e Brazil, para identificarmos pu-
blicações internacionais com amostras e grupo de participantes 
do Brasil. Além disso, pesquisamos a Redalyc, utilizando os res-
pectivos descritores em língua espanhola (trabajo decente e psicolo-
gía) para consultar a existência de produções latino-americanas. 

Escolhemos estes descritores que se relacionaram direta-
mente aos objetivos da presente pesquisa, porque tomamos como 
princípio que os/as autores/as deveriam ter como eixo de es-
tudo ou análise o trabalho decente a partir da leitura da psico-
logia. E escolhemos as bases de dados utilizadas, pois nelas se 
encontram a grande maioria das publicações do campo da psi-
cologia e teríamos uma amostra significativa para a presente pes-
quisa. Não foi definido nenhum período específico de busca e 
incluímos todas as publicações encontradas até 2019, visto que 
os primeiros artigos publicados na psicologia datam de 2004.

Procedimentos

Fizemos três modalidades de consulta. Primeiramente, con-
sultamos as bases de dados nacionais e identificamos artigos que 
atendiam aos critérios estabelecidos na pesquisa, ou seja, arti-
gos nos quais os descritores “trabalho decente” e “psicologia” 
constavam nas palavras-chave, título ou resumo. Em seguida, 
consultamos as bases de dados internacionais e identificamos 
artigos que atendiam aos critérios estabelecidos na pesquisa, ou 
seja, artigos nos quais os descritores decent work e psychology (tra-
bajo decente e psicología) constavam nas palavras-chave, título ou re-
sumo. E, por fim, consultamos as bases de dados internacionais 
e identificamos artigos que atendiam aos critérios estabelecidos 
na pesquisa, ou seja, artigos nos quais os descritores decent work e 
psychology e Brazil (trabajo decente, psicología e Brasil) constavam nas 
palavras-chave, título ou resumo, para identificarmos publicações 
internacionais com amostras e grupo de participantes do Brasil.

A seguir, fizemos o levantamento, a sistematização e a análise 
dos estudos de trabalho decente a partir da psicologia já publicados 
nacional e internacionalmente; e o levantamento, a sistematização 
e a análise dos estudos de trabalho decente a partir da psicologia 
já publicados com amostras e grupo de participantes do Brasil 
(nacional e internacionalmente). Por fim, destacamos as potenciais 
contribuições da psicologia para repensar o conceito de trabalho 
decente, e, em particular, destacamos as potenciais contribuições 
da psicologia brasileira, como um exemplo de país do Sul global, 
com contextos e modelos sociais e de trabalho distintos daqueles 
utilizados para elaborar o conceito de trabalho decente a fim de 
repensar este conceito a partir de uma compreensão do Sul global.

Análise dos estudos

Em três etapas, realizamos a análise dos textos completos 
dos estudos de trabalho decente a partir da psicologia nas publica-
ções identificadas e consultadas, por meio quais organizamos, de 
forma operacional, tabelas para sistematizar dados quantitativos 
nas etapas 1 e 2, e realizamos uma análise qualitativa de conteúdo 
na etapa 3. Na etapa 1, organizamos e apresentamos os dados 
sistematizados em termos de número e ano das publicações nas 
bases de dados nacionais, nas bases de dados internacionais e com 
amostras e grupo de participantes do Brasil (nacional e interna-
cionalmente). Na etapa 2, apresentamos dados relativos à cinco 
dimensões de análise: posição do trabalho decente na pesquisa 
realizada (estudo do conceito em si, trabalho decente como re-
sultante de outras variáveis estudadas, e trabalho decente como 
meio de conseguir determinados fins); campo e teoria de base do 
estudo realizado; distribuição dos estudos entre ensaios teóricos 
e pesquisas de campo; público estudado na pesquisa de campo; 
e local da realização do estudo. Por fim, na etapa 3, realizamos 
duas modalidades de análise de conteúdo. A primeira analisou 
o conteúdo das publicações internacionais em termos das po-
tenciais contribuições da psicologia para repensar o conceito de 
trabalho decente; e a segunda analisou o conteúdo das publica-
ções nacionais e internacionais em termos das potenciais con-
tribuições da psicologia brasileira em termos das características 
locais do que seria um trabalho decente para repensar o conceito.

Resultados

A apresentação dos resultados se deu em duas par-
tes. Na primeira apresentamos as sistematizações dos da-
dos relativos à cinco dimensões de análise anterior-
mente propostas; e, na segunda parte, realizamos duas 
modalidades de análise de conteúdo das potenciais contribui-
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ções da psicologia para repensar o conceito de trabalho decente.

Sistematização dos Dados Relativos às Dimensões de Aná-
lise

O primeiro estudo achado com foco no trabalho decen-
te fundamentado na psicologia foi publicado em 2004 (Lind-
say & McQuaid, 2004), as pesquisas se ampliaram a partir de 
2016 (77,14% das publicações aconteceram entre 2015 e 2019) 
e duplicaram em 2018 e 2019 (47,61% das publicações acon-
teceram nestes dois anos), conforme vemos na Tabela 1.

Grendene Maculan et al. (2019) realizaram uma revisão 
de literatura sobre publicações com a temática do trabalho de-
cente e levantaram que a maioria das publicações se concentra 
no período de 2015 a 2108 (61,89%), assim como Pereira et al. 
(2019) que apontaram que o período de 2015 a 2017 concen-
trou 60,52% dos artigos publicados com base na psicologia.

Nas bases de dados internacionais pesquisadas (Scopus, 
PsycINFO e Proquest), a temática do trabalho decente tem sido 
estudada por vários campos do saber, principalmente o direito, 
as ciências políticas e as ciências sociais, sendo que a psicologia 
representa, em média, 8,79% do total de publicações (Tabela 
2). Grendene Maculan et al. (2019) encontraram 349 publica-
ções sobre trabalho decente na base de dados Web of  Science, 
sendo 27 na psicologia (7,73%) e a grande maioria dos estudos 
nas áreas de administração e economia (42,98%). E Pereira et al. 
(2019) encontraram 38 publicações da psicologia de um total de 
689 publicações (5,51%) nas bases de dados B-On and EBES-
CO host entre 2003 e 2017. Podemos dizer que os/as pesquisa-
dores/as da psicologia são responsáveis por 5 a 10% das publi-
cações sobre a temática do trabalho decente. Foram encontradas 
749 publicações sobre trabajo decente na base de dados Redalyc, 
mas nenhuma da área da psicologia. É importante marcar que 
das 144 publicações encontradas com descritores trabalho de-
cente e psicologia 39 eram repetidas, por isso trabalhamos com 
um total de 105 publicações; e, das 10 publicações encontradas 
com descritores trabalho decente, psicologia e Brasil, três eram 
repetidas, por isso trabalhamos com um total de sete publicações.

A consulta às bases de dados nacionais mostrou a quase ine-
xistência de publicações do campo da psicologia sobre trabalho 
decente, sendo encontradas apenas duas publicações no Pepsic 
(Colcerniani, D’Ávila Neto, & Cavas, 2015; Spink, 2009) e ne-
nhuma publicação no Scielo, na Base Digital de Dissertações e 
Teses do IBICT, na BVS-Psi, no Banco de teses USP e no Ban-
co de teses CAPES, assim como a América Latina que apresenta 

o mesmo padrão e não localizamos nenhum estudo na Redalyc.
Com relação à posição do conceito de trabalho decente 

na pesquisa realizada, 59 realizaram o estudo do conceito em si 
(56,19%), 43 tinham o trabalho decente como resultante de ou-
tras variáveis estudadas (40,95%) e em três estudos o trabalho 
decente aparecia como meio de conseguir determinados fins 
(2,85%). Os principais conceitos estudados em conjunto com 
o trabalho decente foram divididos em antecedentes e conse-
quentes. Os principais antecedentes para um trabalho decen-
te foram: diálogo social, ética em gestão de pessoas, governan-
ça corporativa, proteção social e sindicalização. E os principais 
consequentes do trabalho decente foram: bem-estar, qualidade 
do trabalho, satisfação no trabalho, saúde física e mental e tra-
balho significativo, com destaque para bem-estar e trabalho sig-
nificativo que foram os que mais apareceram nas publicações.

Com relação ao campo e teoria de base do estudo realizado, 
a partir da informação declarada pelos/as próprios/as autores/as 
das publicações, podemos perceber um predomínio dos campos 
da orientação profissional e de carreira - OPC com 39 publicações 
(37,14%) e da psicologia organizacional e do trabalho - POT com 
32 publicações (30,47%) nos estudos do trabalho decente (67,61% 
do total de publicações), complementados pelo campo da Saúde 
com 10 publicações (9,52%). É importante marcar a presença da 
psychology of  working theory - PWT proposta por Blustein (2013) e 
Duffy et al. (2016) do campo da OPC e a humanitarian work psy-
chology apresentada por Carr, MacLachlan e Furnham (2012) do 
campo da POT, como teorias relevantes para os estudos do traba-
lho decente, principalmente a PWT que aparece como referência 
central em 37 do total de publicações (35,23%), e tem quatro dos/
as cinco autores/as que mais publicam sobre a temática do traba-
lho decente como proponentes desta teoria (David Blustein, Ryan 
Duffy, Kelsey Autin e Blake Allan), complementados por Anna-
maria Di Fabio. Os periódicos que mais publicaram os artigos aqui 
analisados foram: Journal of  Vocational Behavior com 13 publica-
ções (12,38%), Frontiers in Psychology com 11 publicações (10,47%) 
e Journal of  Counseling Psychology com 9 publicações (8,57%).

Com relação à distribuição entre ensaios teóricos e pesquisas 
de campo, dentre as 105 publicações destacadas como estudos da 
psicologia, há um equilíbrio entre os dois tipos de publicação com 
46 ensaios teóricos (43,80%) e 59 trabalhos de campo (56,19%).

Com relação ao público estudado na pesquisa de campo, basi-
camente eram trabalhadores/as adultos/as, sendo 22 (37,28%) em 
situação de vulnerabilidade (trabalhadores/as informais, minorias 
étnico-raciais, pessoas com deficiência, trabalhadores/as domés-
ticos/as, imigrantes, desempregados/as, mulheres em situação de 
violência e empregados/as de baixa renda); 20 (33,89%) eram tra-
balhadores/as adultos/as não identificados/as como em situação 
de vulnerabilidade; 9 (15,25%) eram estudos de instituições inter-
nacionais e empresas; e 6 (10,16%) foram classificados como jovens 
universitários/as ou do ensino médio. Não foi possível identificar 
os públicos estudados em duas publicações analisadas (3,38%).

Os principais locais de realização dos estudos com pesquisa 
de campo foram os Estados Unidos com 15 publicações (25,42%) 
seguidos de Itália com 6 publicações (10,16%), Brasil com 5 pu-
blicações (8,47%) e China com 5 publicações (8,47%). Canadá, 
Coréia do Sul, Portugal, Reino Unido e Turquia têm de duas a 
quatro publicações, enquanto Alemanha, Austrália, França, Ilhas 
Fiji, Índia, Japão, Nicarágua, Nigéria, Nova Zelândia, Quirquis-
tão, Suiça e Tanzânia tem uma publicação cada um. É importan-
te salientar que a maioria dos estudos realizados foi no Norte 
global (85 estudos correspondendo a 80,95% das publicações) 
e apenas 20 estudos foram conduzidos no Sul global (19,04%).

Tabela 1 
Publicações sobre Trabalho Decente e Psicologia nas Bases de Dados Internacionais (Ano)

Período Frequência (n, %)

Antes de 2015 30 (28,57%)

2016-2017 25 (23,80%)

2018- 2019 50 (47,61%)

Tabela 2 
Publicações sobre Trabalho Decente e Psicologia nas Bases de Dados Internacionais

Bases de dados

Total de publi-
cações com o 
descritor decent 

work

Total de publi-
cações com os 

descritores decent 
work e psychology

Total de publi-
cações com os 

descritores decent 
work, psychology e 

Brazil

PsycINFO 90 87 (96,7%) 6 (6,67%)

Scopus 563 42 (7,46%) 3 (0,53%)

Proquest 575 15 (2,61%) 1 (0,17%)
Nota. Os números apresentados são o número bruto e o percentual.
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Análise de Conteúdo das Potenciais Contribuições da Psi-
cologia para Repensar o Conceito de Trabalho Decente

Como já indicado, trabalho decente vem se configurando 
como um conceito emergente estudado no campo da psicolo-
gia (Blustein et al., 2017; Grendene Maculan et al., 2019; Perei-
ra et al., 2019). As publicações analisadas apontaram contextos, 
contribuições e problemas a serem resolvidos em relação ao 
conceito de trabalho decente. Esta seção analisou apenas os es-
tudos realizados no Norte global, sendo que os estudos do Sul 
global foram apresentados na seção seguinte a partir do caso 
de estudos fundamentados na realidade de trabalho do Brasil.

Em termos contextuais, as publicações enfatizaram o dé-
ficit de trabalho decente nas amostras e grupos de participan-
tes estudados e desafios para alcançar os objetivos da agen-
da de trabalho decente, e que a falta de trabalho decente é um 
sintoma mundial independentemente do nível de desenvol-
vimento dos países (Di Fabio & Blustein, 2016; Dodd, Ho-
oley, & Burke, 2019; Duffy et al., 2016; Pereira et al., 2019).

Várias publicações apontaram mecanismos e estratégias 
que promoveriam o trabalho decente, como mudanças na go-
vernança corporativa (Kubo, 2018) e enfoques humanistas 
de organização do trabalho (Carr, McAuliffe, & MacLachlan, 
2014), mas que a falta de trabalho decente reduziria a possibili-
dade de um trabalho significativo (Di Fabio & Blustein, 2016).

A principal contribuição do conceito de trabalho decente para 
o campo da psicologia seria conseguir reunir e articular temas rela-
tivos ao trabalho que ficam dispersos em estudos específicos (Pe-
reira et al., 2019), como, por exemplo, satisfação no trabalho (Du-
ffy et al., 2019), bem-estar (Autin et al., 2019; Giunchi, Vonthron, 
& Ghislieri, 2019; Kubo, 2018) e trabalho significativo (Di Fabio 
& Blustein, 2016; Kenny et al., 2016; Lysova, Allan, Dik, Duffy, 
& Steger, 2019), buscando uma análise ampliada e mais comple-
xa do trabalho nas mais variadas situações (Blustein et al., 2017).

E os principais problemas a serem resolvidos em relação 
ao conceito de trabalho decente seriam que ele é um conceito 
mais relevante para países desenvolvidos, portanto descontex-
tualizado para parte do mundo (Santos, 2019), ainda é pouco 
estudado, a maioria dos estudos analisa o conceito parcialmen-
te, há poucos instrumentos de mensuração de componentes 
do trabalho decente, e há poucas populações distintas estuda-
das (Blustein et al., 2016; Dodd et al., 2019; Pereira et al., 2019).

Em relação aos estudos do trabalho decente na psico-
logia, os hot topics nos estudos de trabalho decente não in-
cluem conceitos psicológicos (Grendene Maculan et al., 2019) 
e a maioria dos estudos propõe ampliar o conceito de traba-
lho decente, incluindo dimensões psicológicas, mas, em ge-
ral, não questionam o conceito em si (Di Fabio & Kenny, 
2016; Ferreira et al., 2019; Masdonati, Schreiber, Marcionetti, 
& Rossier, 2019), com algumas exceções (Dodd et al., 2019).

Blustein et al. (2017), em texto do campo da psicologia 
produzido para a OIT, discutiram o papel da psicologia na 
agenda de trabalho decente e concluíram que: “uma perspectiva 
psicológica permite uma melhor compreensão da relação entre o 
contexto socioeconômico, as diversas condições de trabalho e vida, 
e o nível geral de saúde e bem-estar das pessoas e a estabilidade 
das comunidades” (p. 3). Propuseram agendas de pesquisa 
colaborativa entre a psicologia e a OIT, tendo como eixo central 
a questão das identidades de trabalho (working identities), entre elas: 
“Trabalho decente, bem-estar e identidade”, “Desenvolvimento de 
medidas psicológicas de trabalho decente e fatores relacionados”, 
“Pensamento crítico, consciência crítica e desenvolvimento de 
carreira”, “Impacto da renda estável no funcionamento e bem-
estar psicológico”, “Impacto do trabalho decente na vida decente”, 

e “Pesquisa sobre trabalho e bem-estar no Sul global” (p. 10-11).
A última proposta de investigação de Blustein et al. (2017) 

nos direciona a compreender como as produções do campo da 
psicologia no Sul global poderiam contribuir para repensar o 
conceito de trabalho decente. Acolhendo esta recomendação, 
iremos levantar os principais achados das poucas pesquisas so-
bre trabalho decente no campo da psicologia brasileira como um 
exemplo das produções do campo da psicologia no Sul global.

Análise de Conteúdo das Potenciais Contribuições da 
Psicologia Brasileira para Repensar o Conceito de Trabalho 
Decente

A partir das poucas contribuições de estudos com amostras 
ou grupo de participantes do Brasil, podemos fazer alguns apon-
tamentos a respeito do conceito de trabalho decente. Em primeiro 
lugar, Ferraro et al. (2017), Ferraro, Moreira, et al. (2018) e Fer-
raro, Pais, et al. (2018) propõem ampliar o conceito de trabalho 
decente, incluindo dimensões psicológicas, mas não questionam 
o conceito em si, diferentemente de Ribeiro et al. (2016) e Spink 
(2009, 2011). Em segundo lugar, Ribeiro et al. (2016), Ribeiro et 
al. (2019) e Spink (2009, 2011) chamaram atenção, como já indi-
cado nos estudos do Norte global, da problemática do concei-
to de trabalho decente ser focado no modelo do emprego, não 
conseguindo dar conta de analisar a informalidade, que é parte 
constituinte importante do mundo do trabalho no Sul global; e 
salientaram a importância de um enfoque centrado nos meios de 
vida (livelihoods) para ampliar o conceito de trabalho decente, prin-
cipalmente Spink (2011). Em terceiro lugar, os resultados de Ri-
beiro et al. (2016) em geral, apontaram que os/as trabalhadores/as 
sem formação superior estudados/as buscam trabalhar de acordo 
com os princípios recomendados pela OIT, no entanto, esses prin-
cípios são construídos na comunidade e não são oferecidos pelo 
poder público, o que gera formas distintas de trabalho decente.

As redes informais de relacionamento produzem oportu-
nidades de emprego e proteção social, a qualificação ocor-
re através do aprendizado prático com colegas mais ex-
perientes, a oportunidade de continuar trabalhando leva 
ao sucesso e à segurança e a possibilidade de fazer esco-
lhas e ter controle sobre sua vida se traduz em desenvol-
vimento pessoal e ocupacional (Ribeiro et al., 2016, p. 1).

Em quarto lugar, os resultados de Ribeiro et al. (2019) assi-
nalaram que nas narrativas de trabalhadores/as urbanos/as de alta 
qualificação:

Em primeiro lugar, a questão do respeito aparece como ele-
mento fundante de qualquer relação de trabalho. Em segundo 
lugar, a questão das condições dignas de trabalho que devem 
ser garantidas tanto por condições objetivas (infraestrutura fí-
sica e material), quanto psicossociais (bom ambiente relacional, 
reconhecimento e valorização dos/as trabalhadores/as). Em 
terceiro lugar, a importância da dimensão psicológica da reali-
zação e de um trabalho com sentido para todos/as, que é uma 
dimensão não sublinhada pela OIT (Ribeiro et al., 2019, p. 238).

Por fim, a necessidade central de que um traba-
lho para ser considerado decente tenha que articular tan-
to o desenvolvimento pessoal, quanto social, ou seja, o ad-
jetivo decente estaria vinculado à capacidade que o trabalho 
teria de articular pessoas e sociedade a fim de construir um 
mundo melhor, dimensão igualmente não sublinhada pela OIT.

Em síntese, o que os estudos com amostras e grupos de 
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participantes brasileiros/as ou ensaios teóricos fundamentados 
na realidade de trabalho do Brasil pareceram indicar foi que o 
conceito de trabalho decente tem alguns aspectos universais, en-
tretanto deve ser contextualizado para ser congruente com cada 
uma das diferentes realidades de trabalho no Sul global, como a 
literatura já vinha assinalando (Blustein et al., 2017; Ghai, 2002).

Discussão

O trabalho decente é um novo conceito do campo de estudos 
do trabalho proposto em 1999 como um conceito estratégico e 
político por uma instituição internacional reguladora que é a OIT 
(ILO, 1999). De forma preliminar, o que o conjunto dos estudos 
analisados indicou é que a falta de trabalho decente é um sinto-
ma mundial independentemente do nível de desenvolvimento 
dos países (p. ex., Di Fabio & Blustein, 2016; Pereira et al., 2019). 

Por conta da relevância desta constatação, o principal desafio 
é estudar o conceito de trabalho decente de forma científica (Spink, 
2009). As ciências, principalmente as ciências sociais e humanas, 
dentre elas a psicologia, ainda estão dando os primeiros passos na 
abordagem científica do conceito de trabalho decente como um 

todo. Embora podemos constatar a existência de uma longa tradi-
ção de investigação das várias dimensões do trabalho decente vis-
tas de forma separada (Blustein et al., 2017; Pereira et al., 2019). Na 
psicologia, por exemplo, este tem sido o recurso empregado para a 
transformação do trabalho decente em um conceito científico, ou 
seja, tentar identificar e analisar conceitos mais consolidados do seu 
campo de investigação, como motivação no trabalho, bem-estar e 
trabalho significativo, enquanto variáveis que compõem um traba-
lho decente, para depois articulá-las e buscar uma explicação mais 
ampla (Blustein et al., 2016; Dodd et al., 2019; Pereira et al., 2019).

Pereira et al. (2019) afirmaram que o conceito de trabalho 
decente, ao agregar diferentes componentes do trabalho, seria um 
conceito integrador que permitiria uma compreensão mais com-
plexa e aprofundada dos fenômenos constituintes do trabalho. 
Esta etapa ainda não foi alcançada pelas investigações existen-
tes, de acordo com Grendene Maculan et al. (2019) e Pereira et 

al., (2019), e pela revisão e análise realizada no presente estudo. 
Podemos dizer, então, que os estudos do trabalho decente ainda 
se encontram em fase de construção em direção a uma conso-
lidação futura, buscando a integração de conhecimentos basea-
dos em evidências para a explicação e gestão do trabalho decente.

Esta conclusão pode ser verificada pelo fato de que, 
como campo emergente de investigação em geral e, em parti-
cular na psicologia, os estudos do trabalho decente tem uma 
produção mais significativa desde 2015 (77,14% entre 2015 
e 2019), intensificando-se a partir de 2018 (47,61% em 2018 
e 2019), ou seja, é um campo em processo de constituição.

A participação da psicologia neste campo de investiga-
ção ainda é incipiente (5 a 10% das publicações consultadas) e 
a participação de pesquisas com amostras e grupo de partici-
pantes brasileiros/as é menos de 1%, indicando um campo de 
pesquisas em aberto a ser explorado. É importante salientar que 
foram encontrados apenas dois artigos publicados em língua 
portuguesa em periódicos brasileiros, ambos ensaios teóricos, 
sendo que os demais foram publicados em língua inglesa em pe-
riódicos de outros países, dentre os quais, temos dois com en-
saios teóricos e cinco com pesquisas de campo (vide Tabela 3).

As duas áreas específicas da psicologia que estão contri-
buindo de forma mais preponderante para a emergência e ins-
talação de um campo de investigação sobre o trabalho decente, 
assumindo esta tarefa de transformá-lo de uma proposta político 
e estratégica para um conceito científico, são o campo da OPC 
e da POT, juntamente com o campo da saúde. Isto nos pare-
ce previsível já que o conceito de trabalho decente lida com o 
trabalho de forma digna, basicamente realizado por adultos/
as, que pressupõe saúde física e mental e condições de traba-
lho – temáticas tradicionais de estudo destas áreas. Apesar dis-
so, a liderança do campo da OPC neste movimento de estudos 
do trabalho decente, principalmente encabeçado por autores/as 
da PWT, não pareceria tão óbvia a priori, mas demonstra uma 
transformação do próprio campo da OPC, tradicionalmente de-
dicado a pensar as primeiras escolhas de carreira da juventude 
(os/as jovens representam apenas 10,16% dos perfis estudados).

Tabela 3
Pesquisas sobre Trabalho Decente com Amostras ou Grupo de Participantes do Brasil

Estudos Temática central 
estudada Base de dados Modalidade da 

publicação
Campo de base do 
estudo realizado

Público estudado e/ou 
analisado

Spink (2009) Trabalho decente e 
trabalho informal Pepsic Ensaio teórico Psicologia organizacional 

e do trabalho
Trabalhadores/as da 

nanoeconomia

Spink (2011) Trabalho decente e papel 
do trabalho na vida Scopus Ensaio teórico Psicologia organizacional 

e do trabalho
Trabalhadores/as 

informais

Colcerniani, D’Ávila 
Neto e Cavas (2015)

Trabalho decente e a 
participação feminina no 

mercado de trabalho
Pepsic Ensaio teórico Teoria da justiça social Mulheres

Ribeiro, Silva e 
Figueiredo (2016) Trabalho decente PsycINFO Pesquisa de campo Orientação profissional e 

de carreira

Trabalhadores/as 
adultos/as sem formação 

superior

Ferraro, Santos, Pais e 
Moreira (2017)

Trabalho decente e 
motivação no trabalho PsycINFO Pesquisa de campo Psicologia organizacional 

e do trabalho Advogados/as

Ferraro, Moreira, Santos, 
Pais e Sedmak (2018)

Trabalho decente, 
motivação no trabalho e 

capital psicológico
Scopus e PsycINFO Pesquisa de campo Psicologia organizacional 

e do trabalho

Trabalhadores/as do 
conhecimento (alta 

qualificação)

Ferraro, Pais, Moreira e 
Santos (2018)

Trabalho decente, 
motivação no trabalho e 

capital psicológico
PsycINFO Pesquisa de campo Psicologia organizacional 

e do trabalho

Trabalhadores/as do 
conhecimento (alta 

qualificação)

Ramos, Silva, Bolela e 
Andrade (2018)

Trabalho decente como 
complementar de 
sustentabilidade

PsycINFO Ensaio teórico Saúde

Ribeiro, Teixeira e 
Ambiel (2019) Trabalho decente Scopus e PsycINFO Pesquisa de campo Orientação profissional e 

de carreira

Trabalhadores/as 
adultos/as de alta 

qualificação
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No conjunto dos 105 estudos analisados na revisão de li-
teratura proposta, metade se propõe a analisar o conceito de 
trabalho decente e metade inclui o trabalho decente como 
uma variável em conjunto com outras ou como resultante de 
outras variáveis estudadas. Dos estudos que buscaram anali-
sar o conceito de trabalho decente em si temos duas posições.

De um lado, os estudos do Norte global e de parte do Sul 
global propõem ampliar o conceito de trabalho decente, incluin-
do dimensões psicológicas, mas, em geral, não questionam o 
conceito em si, o que nos leva a concluir que concordam com 
a lógica do emprego como modelo para o trabalho. Nossa hi-
pótese é que têm um mercado de trabalho onde o emprego (ou 
variações do emprego, como o modelo de tempo parcial, tele-
trabalho ou trabalho intermitente) é predominante ou estuda-
ram amostras ou grupo de participantes dos quais o emprego é 
o modelo de vínculo predominante nos contextos de trabalho.

Do outro lado, temos alguns estudos do Sul global que 
questionam o conceito de trabalho decente proposto pela OIT, 
justamente por ele não incluir as várias formas de trabalho exis-
tentes em contextos, como o Brasil, para além do modelo do 
emprego, baseando-se, principalmente, no fato de que, histori-
camente, por exemplo, parte do mercado de trabalho no Brasil 
é constituído de trabalho informal ou não-regulado (Antunes, 
2012; Proni, 2013). Segundo o IBGE (2020), em 2020 o Brasil 
tinha 41,1% de trabalhadores/as realizando atividades consi-
deradas informais ou não-reguladas. É importante salientar que 
Dodd et al. (2019), apesar de conduzir um estudo no Reino Unido 
no Norte global, trazem uma preocupação clara com a contex-
tualização do conceito para que ele seja efetivo para todos/as e 
questionam o modelo proposto pela OIT focado no emprego.

Aqui, portanto, podemos retomar as várias questões enuncia-
das na introdução sobre a adoção do emprego como modelo para 
o trabalho decente, se o emprego seria a única forma possível de 
oferecer um trabalho decente e as demais seriam precárias, e se 
deveríamos criar trabalho decente na economia informal ou eli-
minar a informalidade para um trabalho decente. Em resposta a 
estas perguntas, parte das publicações consultadas do Sul global e, 
mais especificamente do Brasil (estudo de caso da presente revisão 
de literatura), entre elas Ribeiro et al. (2016), Ribeiro et al. (2019) 
e Spink (2009, 2011), afirmou que, em contextos onde o empre-
go nunca foi predominante, existiria versões distintas de trabalhos 
decentes (trabalhos decentes no plural) variando em função de 
contextos distintos, como apontaram teoricamente Di Ruggiero 
et al. (2015), Mattos (2015), Tokman (2009) e Trebilcock (2005).

Neste sentido, as pesquisas se focaram em apontar como es-
tudar o trabalho decente e o que seria um trabalho decente nos 
mais variados contextos sociais e de trabalho, e não como ele não 
é presente em vários contextos de trabalho a partir de um con-
ceito normativo definido a priori, como é o caso do conceito de 
trabalho decente proposto pela OIT (ILO, 1999), que funcionaria 
como o discurso social normativo (Rossier et al., 2015). Assim, 
as poucas pesquisas brasileiras encontradas na revisão de litera-
tura assinalaram a necessidade de se ter um padrão discursivo, 
como o conceito de trabalho decente da OIT, mas que deve ser 
transformado em função de contextos distintos de trabalho. Esta 
transformação incluiria tanto a pluralidade de experiências dos/
as trabalhadores/as, quanto das organizações e condições do tra-
balho em dado contexto, o que parece confirmar nosso pressu-
posto inicial de que o conceito de trabalho decente deveria ser 
reconstruído através da inclusão das contribuições da psicologia 
em sua elaboração e de contextualização de países do Sul global.

Conclusões

O presente texto visou repensar o conceito de trabalho de-
cente a partir das potenciais contribuições da psicologia já existen-
tes na literatura científica internacional e brasileira. Primeiramen-
te, é importante salientar que o trabalho decente é um fenômeno 
recente de investigação, está em fase de construção como campo 
de pesquisa e tem uma concentração muito grande das pesqui-
sas nos campos do direito, das ciências políticas e das ciências 
sociais, de pesquisadores/as do Norte global, com uma contri-
buição modesta do campo da psicologia e quase inexistente da 
psicologia do Sul global. Os achados da pesquisa possibilitaram 
três conclusões centrais resumidas em três potenciais contribui-
ções da psicologia para a agenda de investigações do trabalho 
decente como um conceito científico, a saber: o trabalho decen-
te se mostrou como um conceito integrador ao conseguir reu-
nir e articular temas relativos ao trabalho que ficam dispersos 
em estudos específicos; deve incluir uma visão psicossocial em 
sua análise; e o trabalho decente deve ser um conceito universal, 
mas contextualizado para poder fazer sentido e poder oferecer 
contribuições concretas para todos/as os/as trabalhadores/as.

Tanto a universalidade, quanto a singularidade do conceito de 
trabalho decente são importantes e, neste sentido, corroboramos 
com um princípio proposto pelo campo do direito que nos parece 
pertinente para pensar o conceito de trabalho decente em contextos 
sociais e de trabalho, como a realidade do Brasil, de que “o universal 
não é o ponto de partida, mas sim o de chegada” (Rosenfield & Pauli, 
2012, p. 322), ou seja, tanto elementos contextuais, quanto elemen-
tos universais são de suma importância para um trabalho decente.

Assim, a revisão de literatura realizada nos permitiu consta-
tar que a contribuição da proposta conceitual da OIT foi mui-
to importante, mas que o conceito de trabalho decente pode 
ser repensado a partir das potenciais contribuições da psi-
cologia, visando incluir a dimensão psicossocial na concep-
ção de trabalho decente e repensar sua conceituação a partir 
de contextos de trabalho mais vulnerabilizados do Sul global.
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